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INTRODUÇÃO

A Estação Biológica de Santa Lúcia (EBSL) é uma unidade
de pesquisa e conservação que compreende um remanescente
de Mata Atlântica de aproximadamente, 440ha. Localizada
no munićıpio de Santa Tereza, na região serrana do Esṕırito
Santo, a Estação foi criada, com o intuito de preservação de
remanescentes florestais de entorno e a manutenção de sua
conectividade com outras áreas protegidas.

As comunidades biológicas refletem a integridade ecológica
total dos ecossistemas (p. ex., integridade f́ısica, qúımica e
biológica), integrando os efeitos dos diferentes agentes im-
pactantes e fornecendo uma medida agregada dos impactos
(Barbour et al., 999). As comunidades biológicas de ecos-
sistemas aquáticos são formadas por organismos que ap-
resentam adaptações evolutivas a determinadas condições
ambientais e apresentam limites de tolerância a diferentes
alterações das mesmas (Alba - Tercedor, 1996).

Em relação à tolerância frente à adversidades ambientais,
podemos classificar os macroinvertebrados bentônicos em
três grupos principais (existem exceções dentro de cada
grupo): organismos senśıveis ou intolerantes, organismos
tolerantes e organismos resistentes. O primeiro grupo
aflige principalmente representantes das ordens de inse-
tos aquáticos Ephemeroptera, Trichoptera e Plecoptera e
são caracterizados por organismos que possuem necessidade
de elevadas concentrações de oxigênio dissolvido na água,
sendo atualmente utilizados em biomonitoramento aquático
constituindo o denominado ı́ndice EPT. Normalmente são
habitantes de ambientes com alta diversidade de hábitats e
microhábitats (Goulart & Callisto, 2003).

As ninfas de Ephemeroptera constituem um importante elo
das cadeias tróficas dos ambientes aquáticos dulçaqǘıcolas,
ocorrem em ambientes lóticos e lênticos e podem colonizar
diversos substratos (areia, rocha, folhiço). São organis-
mos de hábito alimentar fragmentador ou detrit́ıvoro, co-
laborando para a ciclagem de nutrientes no ecossistema

aquático.
Para o conhecimento preliminar dos efemerópteros na
EBSL foram estabelecidos pontos de amostragem em dois
tributários do rio Timbúı, a fim de testar as seguintes
hipóteses: 1. A efemeropterofauna distribui - se de maneira
uniforme nas localidades estudadas? e 2. Quais os fatores
abióticos limitantes à distribuição da efemeropterofauna nas
localidades de estudo?

OBJETIVOS

Os trabalhos existentes sobre a entomofauna aquática, par-
ticularmente da Ordem Ephemeroptera, bem como sua tax-
onomia, distribuição e biologia nos tributários da Estação
Biológica de Santa Lúcia e no Estado do Esṕırito Santo
são escassos. As interações dos efemerópteros com fatores
abióticos no ecossistema aquático são, também, incipientes.
Portanto, torna - se necessário ampliar o conhecimento
desta Ordem, não só para a região estudada, assim como
para a região Neotropical, sendo este o principal objetivo
deste estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido em dois tributários do rio
Timbúı na Estação Biológica de Santa Lúcia (EBSL), que
encontra - se no domı́nio geomorfológico da Borda Mon-
tanhosa do Planalto, abrigando remanescentes de Mata
Atlântica, georreferenciada entre as coordenadas 19º57’10”
a 19º59’00”S e 40º31’30” e 40º32’25”W, compreendendo al-
titudes que variam de 550 a 950 m, com clima Subtropical
úmido, com temperatura no mês mais quente superior a
22ºC e no mês mas frio entre 3 e 18ºC (Mendes & Pan-
dovan, 2000).

As duas estações de coleta estão localizadas nos
tributários denominados córrego da Divisa e córrego da
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Captação. As estações situam - se respectivamente à
19º58’12”S/40º32’29”W e à 19º58’16”S/40º31’80”W, em al-
titudes de 777 e 717m.
O córrego da Divisa apresenta trechos intermitentes no
peŕıodo de estiagem e possui cerca de 2km de extensão desde
a nascente até desaguar no rio Timbúı. Atravessa o fundo de
um vale estreito, com vegetação riṕıcola nativa preservada
em sua maior parte.
O córrego da Captação, localiza - se em trecho de menor
declividade e apresenta áreas de represamento com carac-
teŕısticas lóticas, sendo comum o depósito de folhiço; tem,
aproximadamente, 3km de extensão desde sua nascente até
desaguar no rio Timbúı.
Realizou - se coletas bimestrais de imaturos de
Ephemeroptera nos meses de julho, setembro e novembro
de 2008 e em fevereiro de 2009. Os meses de julho e setem-
bro representaram a estação seca, novembro e fevereiro
corresponderam à estação chuvosa, conforme os dados plu-
viométricos locais fornecidos pela ANA (Agência Nacional
de Águas).
A área amostral foi estimada em 100 m, ao longo do canal
de cada um dos tributários.Os exemplares foram coletados
in loco, junto a folhiços acumulados em remansos e areia,
utilizando - se peneira redonda com malha de 500 micras de
diâmetro. A coleta em rochas e trechos encachoeirados foi
realizada através da captura dos exemplares com pincéis e
escova de cerdas macias. O material coletado foi, posterior-
mente, triado, acondicionado em frascos com álcool et́ılico à
80% e coligido à coleção do Departamento de Entomologia
do Museu Nacional (UFRJ).
Os Ephemeroptera foram identificados em ńıvel de gênero
utilizando - se chaves dicotômicas de Edmunds (1996), Sav-
age (1983), Demoulin (1966) e Mariano & Froehlich (2007).
Registrou - se os seguintes parâmetros abióticos: temper-
atura do ar, da água, oxigênio dissolvido (mg/L - 1) e pH. As
variáveis qúımicas foram verificadas através de método col-
orimétrico, utilizando - se ECOKIT, da marca ALFAKIT.
Os pontos de coleta foram georreferenciados através de GPS
(Garmin V).
A ocorrência dos gêneros obtidos, nas áreas amostrais, foi
estabelecida em uma matriz de dados, para fins de análise da
distribuição espaço - temporal e aplicação de metodologia
estat́ıstica. As variáveis ambientais, também, foram tabu-
ladas para realização da análise estat́ıstica.
A correlação entre a variação abiótica nas estações de coleta
e a distribuição dos gêneros em cada uma das amostras foi
verificada através de análise de Correspondência Canônica
(CCA), utilizando - se o Programa MVSP (Multivariate
Statistical Package, versão 3.13).

RESULTADOS

Nas localidades estudadas foram inventariadas, para
Ephemeroptera, três famı́lias abrangendo sete gêneros: Lep-
tophlebiidae (Massartella Lestage, 1930, Miroculis Ed-
munds, 1963, Ulmeritoides Traver, 1959 e Askola Peters,
1969), Euthyplociidae (Campylocia Needham & Murphy,
1924) e Baetidae (Cloeodes Traver, 1938 e Camelobaetidius
Demoulin, 1966). Todos os gêneros detectados ocorreram
em ambos os tributários, entretanto, Massartella foi mais

representativo, seguido de Miroculis e Camelobaetidius foi
registrado nos tributários apenas em fevereiro; embora este
seja um gênero comum em córregos e cachoeiras, foi notável
a limitada distribuição temporal de suas ninfas, porém foi
coletado um grande número de exemplares, o que pode ser
reflexo de seu ciclo biológico, correlacionado à condições am-
bientais.

Na análise de Correspondência Canônica, efetuada para ver-
ificar a influência dos fatores ambientais na distribuição dos
táxons, foram consideradas todas as variáveis, uma vez que
nenhuma delas apresentou multicolinearidade. A temper-
atura da água revelou - se negativamente correlacionada
ao pH, em ambas as localidades, ou seja, os valores obti-
dos apresentaram - se inversamente proporcionais, partic-
ularmente na estação chuvosa. Os baixos valores de pH,
talvez se devam à formação de ácido húmico oriundo da
oxidação e decomposição de matéria orgânica vegetal (gal-
hos e folhiço), acumulada nos córregos em virtude do fluxo
lento da corrente. Não foi observada nenhuma fonte de
poluição orgânica que pudesse causar estes baixos teores.
Nenhum gênero apresentou - se associado aos baixos valores
de pH, o que corrobora com a hipótese de que a maioria dos
Ephemeroptera, da área de estudos, seja senśıvel à presença
de matéria orgânica.

A temperatura da água pareceu interferir na distribuição
de Camelobaetidius, os maiores valores foram registrados
para a estação chuvosa, quando ninfas deste gênero pre-
dominaram numericamente, particularmente, em fevereiro,
conforme supracitado.

Askola, Campylocia, Cloeodes, Miroculis e Ulmeritoides
estão fortemente correlacionados a maiores valores de
oxigênio dissolvido (O.D.), o que sugere a priori que estes
gêneros sejam bioindicadores de boas condições no ecossis-
tema aquático. O gênero Massartella não apresentou forte
correlação com elevadas concentrações de O.D., provavel-
mente, deve apresentar maior valência ecológica, sendo mais
generalista e menos exigente em relação às condições ambi-
entais, o que pode explicar sua grande representatividade
em ambos os tributários.

A temperatura atmosférica apresentou - se negativamente
associada à distribuição das ninfas de todos os gêneros de
Ephemeroptera, durante o peŕıodo de estudos, evidenciando
que sua elevação pode interferir na diminuição da riqueza
taxonômica da Ordem.

CONCLUSÃO

A efemeropterofauna estudada distribuiu - se de maneira
uniforme nos dois tributários do rio Timbúı, uma vez que
não detectou - se, durante o peŕıodo de estudos, nenhum
gênero com distribuição exclusiva a uma das localidades, o
que reflete a existência de condições ambientais similares
nos tributários, para a ocorrência dos gêneros encontrados.

Os fatores abióticos não apresentaram grandes variações en-
tre os tributários, portanto, não interferiram na distribuição
espacial dos efemerópteros; porém, a análise de Corre-
spondência Canônica revelou que fatores como o pH, O.D
e a temperatura da água são limitantes para a distribuição
da maioria dos gêneros.
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Massartella foi considerado, para ambos os tributários,
o gênero mais comum e menos exigente em relação às
condições ambientais. Camelobaetidius, revelou - se mais
senśıvel, ocorrendo em trechos encachoeirados, sendo suas
ninfas encontradas, em ambos os tributários, apenas na
estação chuvosa.
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http://sites.ffclrp.usp.br/aguadoce/guiaonline.

Mendes, S. & Pandovan, M. 2000. A estação biológica
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